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foi fundado, poucos an-
teviam que hoje Vila Nova 
de Famalicão fosse o que 
é, com os pergaminhos 
que tem e com os feitos 
que alcançou, sendo ca-
da vez mais citado pelas 
melhores razões». «Isto é 
fruto do trabalho de to-
dos de toda uma comuni-
dade enfatizou, frisando 
que «o futuro não é obra 
de um homem só nem da 
Câmara Municipal».

Paulo Cunha destacou 
ainda que o ato instituidor 
«não é apenas uma refe-
rência ao passado, mas é 
essencial para que os ali-
cerces continuem sólidos 
para sustentar o presente 
e projetar o futuro». «Es-
ta evocação deve ser um 
instrumento que nos ali-

 JOsé Carlos Lima

O 
Município de Fa-
malicão celebrou, 
ontem, a institui-
ção do concelho há 

181 anos, um ato funda-
dor que foi motivo para 
enfatizar os feitos e or-
gulho famalicenses, nu-
ma sessão marcada pe-
la presença de todos os 
autarcas de freguesia, de 
responsáveis das princi-
pais instituições e de mui-
tos empresários, que con-
tinuam hoje a afirmar a 
capacidade empreende-
dora, exportadora e cria-
dora de emprego desta 
comunidade. 

Com uma temperatu-
ra de verão, a comemo-
ração teve lugar ao ar li-
vre, em frente aos Paços 
do Concelho e pretendeu 
projetar «um sinal de uni-
dade e de junção de es-
forços para a afirmação 
externa» de um conce-
lho, que se apresenta co-
mo uma referência nacio-
nal em muitas áreas de 
intervenção. «É o nosso 
futuro que está na agen-
da no momento em que 
celebramos 181 anos da 
primeira reunião da Co-
missão instituidora, lide-
rada por António Quei-
rós Moreira, na Casa do 
Paço, pois aquilo que es-
ses sete homens fizeram 
foi a ignição do que 
queremos para Famali-
cão como comunidade», 
destacou o edil Paulo Cu-
nha.

Numa sessão marcada 
pela atribuição das 15 dis-
tinções "Visão 25" a em-

Famalicão afirma empreendedorismo
de um concelho «coeso e equilibrado»

Município celebrou a instituição do concelho há 181 anos com as 49 freguesias, muitas instituições e empresas

«Isto é fruto 
do trabalho 
de todos, de 
toda uma 
comunidade», 
enfatizou Paulo 
Cunha, frisando 
que «o futuro 
não é obra de 
um homem só, 
nem da Câmara 
Municipal».

Região
Somos um concelho composto por 49 
comunidades, queremos tornar cada vez 
mais coeso e equilibrado, sem diferenças de 
qualidade de vida entre quem está mais no 
centro ou na periferia. EDIL PAULO CUNHA 

presas e instituições mu-
nicipais que se destacaram 
em vários setores (ver pá-
gina 11), o presidente da 
Câmara sublinhou o ob-
jetivo de «construir um 
concelho coeso e equili-
brado, sem diferenças en-
tre o centro e a periferia, 
em que todos os famali-
censes possam ter aces-
so àquilo que é essencial 
à qualidade do seu dia a 
dia e às suas ambições de 
futuro». «É para esse fu-
turo que temos todos que 
trabalhar, mas todos sem 
qualquer exceção, e que-
ro destacar o trabalho que 
todos os autarcas de fre-
guesia, atuais e passados, 
desempenharam para que 
sejamos hoje um conce-
lho de referência».

Paulo Cunha lembrou, 
igualmente, a ação das as-
sociações e instituições 
concelhias, pelo «contri-
buto de grande dimensão 
e coesão», e as empresas, 
pelo «permanente mé-
rito empreendedor que 

carateriza este concelho 
desde a sua génese, pela 
vocação inovadora, pela 
capacidade empreende-
dora, pela criação de va-
lor e criação de emprego 
para uma sociedade mais 
equilibrada». Mas, o autar-
ca social democrata lem-
brou que «cada cidadão 
deve, independentemen-
te da tarefa que desempe-
nha ou do local onde re-
side, estar certo de que o 
seu desempenho é essen-
cial, para o futuro coleti-
vo». «Todas as pequenas 
"gotas" são essenciais pa-
ra formar "o oceano" e pa-
ra que possamos ir mais 
longe», vincou.

O atual líder munici-
pal notou que, «quando 
há 181 anos o concelho 

mente e inspire e que crie 
condições para que pos-
samos abraçar o nosso fu-
turo e a fazer que este seja 
tão ou mais digno do que 
o nosso passado», desejou, 
afastando «revivalismos, 
retrocessos, ou excessos de 
regressos à origem, mas 
sempre com o passado 
presente na evolução, para 
que todos tenham condi-
ções de participar na de-
finição do futuro».

Sobre esta primeira 
cerimónia de comemo-
ração do Dia do Conce-
lho, o autarca anunciou 
que se pretende que «se-
ja sempre descentraliza-
da» e que haja, nos próxi-
mos anos, «uma iniciativa 
com a mesma dignidade 
em cada freguesia», sendo 
que «em 2017 será Pedo-
me a receber esta cerimó-
nia, num sinal de descen-
tralização que queremos 
aprofundar e do objetivo 
de termos um concelho 
integrado».

«Este é o primeiro de 
vários momentos que ao 
longo dos anos queremos  
que possa assinalar aqui-
lo que foi o ato fundador 
que, no dia 28 de setem-
bro de 1835, está na base 
de um concelho, o nosso 
concelho com 49 comuni-
dades, com as quais que-
remos construir uma ima-
gem de coesão concelhia 
e de unidade na constru-
ção do nosso futuro», de-
fendeu, reafirmando que 
«a história é fundamen-
tal para o nosso presente, 
para a nossa identidade e 
para aquilo que significa 
ser famalicense».

D
R

Paulo Cunha destacou «o trabalho de todos», desejando que o ato de criação do concelho «inspire a construção do futuro»
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"Famalicão Visão’25" 

«Temos orgulho neste momento histórico e dese-
jamos que se continue a afirmar o desenvolvimento 
equilibrado. Conte connosco para afirmar Famalicão 
reforçando a ligação entre as freguesias, as institui-
ções e as empresas». ESTELA VELOSO - FAMALICÃO E CALENDÁRIO

freguesias

FAMALICÃO MADE IN

Peúgas Carlos Maia 
Projeto “Aumento da ca-
pacidade produtiva e con-
quista de novos mercados” 
da empresa Peúgas Car-
los Maia. A marca Pure-
co está em 19 países on-
de a Peúgas Carlos Maia 
tem vendas de 6,5 milhões 
de euros.

Colégio Bilingue - 
Mundos de Vida  O 
“Colégio Bilingue – 1.º Ci-
clo” da instituição Mun-
dos de Vida é a primei-
ra escola bilingue de 1.º 
Ciclo do Norte, com au-
torização do Ministério 
da Educação em parce-
ria com British Council.

Injex - Pinheiro de La-
cerda Projeto “Injex – de 
2013 a 2019” da empresa 
Pinheiro de Lacerda, es-
pecializada no fabrico de 
componentes para máqui-
nas, por transformação de 
polímeros de engenharia.

Marjomotex II Projeto 
“Marjomotex II – Plano de 
Internacionalização Sus-
tentável” da têxtil fami-
liar, fundada há 35 anos, 
que aposta em têxteis de 
fibras orgânicas e calças 
em materiais inteligentes. 

NETT – CITEVE O projeto 
“NETT – Novas Empresas 
Tecnológicas Têxteis” do 
CITEVE – Centro Tecno-
lógico das Indústrias Têx-
til e do Vestuário, propõe-
-se atingir a criação de 10 
novas empresas. 

âme Moi - AMBLV 
O projeto de "Internacio-
nalização da marca âme 
moi" da empresa AMBLV, 
Acessórios de Luxo, uma 
marca diferenciadora, no 
design, na abordagem, 
no posicionamento e na 
comercialização.

Wingsys - famasete 
Projeto “Wingsys Ver-
são 2.0” da empresa Fa-
maSete, com 20 anos 
de atividade e líder no 
mercado português, no 
desenho e na conceção 
de projetos tecnológicos. 

"B-SMART 
FAMALICÃO"

Bgreen - Oficina  A ação 
“Bgreen / Ecological Film 
Festival” da Oficina – Es-
cola Profissional do Insti-
tuto Nun’Alvres, um fes-
tival que sensibiliza para 
as questões ambientais 
através da realização de 
spots vídeo.

Feira de Produtos da 
Terra A ação “Feira de 
Produtos da Terra” da Co-
missão Social Inter-Fre-
guesias do Vale do Este é 
uma iniciativa que pro-
move a produção local, o 
consumo local para o de-
senvolvimento integrado.

Hortas - Ribeirão O 
projeto “Hortas Acessí-
veis” do Centro Social Pa-
roquial de Ribeirão já re-
gistou notáveis impactos 
económicos e sociais, sen-
do um serviço diferencia-
dor para a comunidade.

"SER" - Bairro O pro-
jeto “SER – Sempre em 
Reabilitação” do Centro 
Social e Cultural S. Pedro 
de Bairro, promoveu uma 
eco economia local equi-
librada, através da quali-
ficação da paisagem.

 “FAMALICÃO 
VOLUNTÁRIO”

Núcleo "Re-Food” 
O Núcleo "Re-Food” de 
Famalicão, pelo seu papel 
de inovação social, com o 
envolvimento de vários 
agentes.

“Time4U” - YUPI O pro-
jeto “Time4U” – Bolsa de 
Voluntariado e Participa-
ção Ativa Juvenil da as-
sociação “YUPI – Youth 
Union of People With Ini-
tiative”, pelo seu papel de 
promoção do voluntaria-
do  e mobilização juvenil.

“FAMALICÃO 
COMUNITÁRIO”

“CEVE Solidária” 
O projeto “CEVE Solidá-
ria” da Cooperativa Elé-
trica do Vale do Este, pelo 
seu papel de desenvolvi-
mento comunitário e go-
vernação em 9 freguesias.

Pais - Escola arnoso
O projeto de requalifica-
ção da Escola Básica de 
Arnoso Santa Eulália da 
Associação de Pais e En-
carregados de Educação, 
pelo seu papel de servi-
ço comunitário exem-
plar num novo patamar 
na participação cívica.

galardóes distinguem Boas práticas inovadoras e inspiradoras


